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A deterioração da saúde mental geral da sociedade tem sido um dos grandes assuntos 

discutidos como uma das patologias contemporâneas que mais debilita os atores 

sociais. Depressão, bipolaridade, esquizofrenia, transtornos de personalidade, 

burnout e os mais diversos diagnósticos têm sinalizado o declínio psicológico  que 

aflige o século XXI. Essa pesquisa bibliográfica tem como objetivo entender sobre a 

resistência de juventude negra LGBTIA+ em uma sociedade que os condena 

duplamente a morte. Um estudo realizado em 2016, nos Estados Unidos, identificou 

que 8% dos homens e 13% das mulheres heterossexuais tinham ideação suicida, 

enquanto entre homens e mulheres da população LGBTQIA+ essa taxa representava 

36% e 42% respectivamente. Quando falamos da juventude negra, esses números 

chegam a 44% no geral reportado pelos participantes,com 16% informando já terem 

realizado tentativas e possuindo números ainda mais expressivos quando falamos dos 

jovens negros transgêneros ou não-binários. Os fatores considerados para esse 

estudo incluem, por exemplo, rejeição familiar, exclusão, e abusos psicológicos dentro 

da convivência familiar e social em razão de sua etnia e orientação sexual. É possível 

também notar questões relacionadas ao bullying e assédio que vão permear a vida 

daqueles que não se encaixam no padrão imposto pela sociedade, seja em ambiente 

escolar ou profissional. Quando falamos de indivíduos negros, a marginalidade 

permeia ainda mais suas existências, os colocando em um espaço de maior 

vulnerabilidade. Os agentes do Estado estão cientes da maneira como a violência se 

estabelece em corpos que expressam diversidade, porém, a preocupação com eles é 

pouca, se não quase nula, pois esses sujeitos não são importantes para a manutenção 

da ordem, são disruptivos e dessa forma,  não merecem  a sentença que muitos 
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encontram: a morte. O filósofo e cientista político Achille Mbembe, em sua obra 

intitulada Necropolítica, publicada em 2011, narra o suicídio como um dos últimos atos 

de resistência de corpos que estão sendo colonizados e invadidos, como uma última 

oportunidade do sujeito de tomar decisões sobre sua própria existência; um último 

grito de liberdade.  Em uma sociedade que lhes condena à morte, das mais diversas 

formas econdiciona à uma vida de humilhação, violência e descaso, a promoção dos 

ideais de orgulho são ainda mais necessários e vitais, para a manutenção de uma 

comunidade que constantemente se vê como alvo dos mais diversos ataques e nos 

mais variados ambientes, a resistência se faz por meio de manifestação pública e 

união entre os sujeitos. 
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